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BLINDADOS ITALIANOS DA 2ª GUERRA MUNDIAL 
Por Reinaldo V. Theodoro 

 
 

Semovente da 105/25, veículo do comandante do 1º Pelotão, 2ª Companhia, Brigada StuG 914, 
região de Emilia Romagna (Itália), verão de 1944. 

 
 

  Resumo Histórico: 
 
Em fins dos anos 30, a Itália iniciou um programa 
limitado de modernização de sua força blindada, 
cujo principal equipamento era então o tanquete 
CV1.33 (L3), concebido para a guerra colonial. 
Dois protótipos estavam então sendo desenvolvi-
dos, o Carro Leggero (Tanque Leve) L6/40 e o 
Carro di Rottura (Tanque de Ruptura) 8T, que 
entraria em serviço com a designação M11/39. 
Em fins de 1939, foi ordenado o projeto de um 
novo tanque, com uma torre armada com um 
canhão. Ele entraria em serviço no ano seguinte 
sob a designação M13/40, que evoluiria posteri-
ormente para os modelos M14/41 e M15/42. O 
desenvolvimento de um tanque mais pesado, com 
um canhão de 75 mm na torre, iniciou-se no ve-
rão de 1940, resultando no P26/40, o qual só 
entrou em serviço em setembro de 1943. 
Considerações políticas, geográficas e econômi-
cas levaram o Regio Esercito (Exército Real) a 
adotar tanques mais leves que outras potências, 
como França e Grã-Bretanha. Eram então consi-
derados como inimigos potenciais, além destes, a 
Iugoslávia e a Alemanha. No entanto, em virtude 
das regiões montanhosas no norte da Itália e da 
pouca expressão do Exército iugoslavo, a neces-
sidade de blindados era considerada secundária. 
Ironicamente, os militares italianos achavam a 
                                                      
1
 Carro Veloce. 

África do Norte inadequada para o uso de forças 
mecanizadas. 
Em 1939, a Itália criou suas três primeiras e mais 
importantes divisões blindadas. A 01/02/39, foi 
criada a 132ª Divisione Corazzata (Divisão Blin-
dada), a qual recebeu o título “Ariete” a 08/04/39. 
A 20/04/39, foi criada a 131ª Divisão Blindada 
“Centauro”. Em novembro de 1939, foi constituída 
a 133ª Divisão Blindada “Littorio”, a partir de dois 
batalhões de tanques que haviam regressado da 
Espanha após a Guerra Civil. Elas eram constitu-
ídas por um regimento blindado, um de Bersaglie-
ri (infantaria motorizada de elite) e um de artilha-
ria (que mais tarde incluiria grupos de canhões 
autopropulsados). O regimento blindado era for-
mado por três ou quatro batalhões de tanques. 
Além disso, as divisões motorizadas e de cavala-
ria ligeira (Divisioni Celere) contavam com um 
batalhão de tanques. 
O Exército italiano também adotou uma série de 
canhões autopropulsados, sempre baseados nos 
chassis de tanques em serviço. O modelo que 
alcançou maior êxito foi, indiscutivelmente, o ca-
nhão de assalto de 75 mm montado no chassi de 
tanques M, nos moldes do Sturmgeschütz ale-
mão. Foram várias as versões e eles equiparam 
as divisões blindadas, motorizadas e ligeiras, 
além de grupos independentes. A Itália também 
se destacou na produção de carros blindados de 
combate, graças à sua experiência nas guerras 
coloniais. 
A Itália estava bastante defasada em termos de 
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tecnologia na fabricação de blindados. Seus veí-
culos eram mal armados, com pouca blindagem e 
lentos em comparação com os veículos contem-
porâneos de todas as grandes potências europei-
as. Além disso, até 1941 não contavam com apa-
relhos de rádio, o que prejudicava o seu emprego 
tático. O aço era de má qualidade e tendia a que-
brar quando atingido por projéteis antitanques. O 
uso extensivo de rebites revelou-se um grave 
problema, pois eles tendiam a se soltar e ricoche-
tear quando o veículo era atingido, ferindo seus 
tripulantes. Além disso, a reduzida capacidade 
industrial italiana limitava o número de veículos 
produzidos, chegando ao máximo de 65 unidades 
em um mês. 
Quando a Itália entrou na 2ª Guerra Mundial 
(10/06/40), seu principal tanque ainda era o 
L3/35, que, na ocasião, era o equipamento básico 
das divisões blindadas (a exceção era a Ariete, 
que tinha dois batalhões de M11/39). Com o início 
das hostilidades, a Divisão Littorio foi imediata-
mente empenhada na fronteira franco-italiana, 
com maus resultados. 
A 28/10/40, a Divisão Centauro, então estaciona-
da na Albânia, participou da invasão da Grécia, 
sendo fragorosamente derrotada (mais de 40 L3 
foram capturados e usados pelo Exército helênico 
pelo restante da campanha). O 4º Battaglione 
Carristi (Batalhão de Tanques) do 31º Regimento, 
com duas companhias do novo M13/40, foi envia-
do para a Albânia em novembro de 1940 e com-
bateu na Grécia (a 1ª Companhia foi quase des-
truída em janeiro de 1941). 
Em abril, a Centauro combateu forças iugoslavas 
durante a invasão do país. Ela sofreu baixas pe-
sadas, mas conseguiu penetrar nas defesas iu-
goslavas, atingir Podgorica a 12/04/41 e Ragusa 
(hoje Dubrovnik) a 17/04/41. A Littorio invadiu a 
Iugoslávia pelo noroeste, avançando pela costa 
da Dalmácia e chegando a Ragusa a 17/04/41, 
onde se encontrou com a Centauro. Posterior-
mente, os tanques italianos participaram com 
sucesso da invasão da Grécia. A Littorio perma-
neceu como força de ocupação nos Bálcãs até 
ser transferida para a África do Norte, enquanto a 
Centauro começou a embarcar de volta à Itália já 
a 11/05/41. 
Enquanto isso, na Líbia, o Raggruppamento Ma-
letti foi organizado sob o comando do General 
Pietro Maletti, contando com dois batalhões de 
tanques, sendo um equipado com 35 L3 e outro 
com 35 M11/39. O Grupo Maletti participou da 
invasão do Egito em setembro de 1940. Em de-
zembro, o grupo ocupava posições defensivas em 
Nibeiwa, próximo a Sidi Barrani (na ocasião, mui-
tos dos tanques foram postados em posição de 
casco enterrado). O grupo acabou destruído no 
dia 09/12/40, no início da “Operação Compass”. 
Após a perda de Sidi Barrani, os italianos organi-
zaram a Brigata Corazzata Speciale (Brigada 

Blindada Especial), sob o comando do General 
Valentino Babini (daí a unidade também ser co-
nhecida como “Brigada Babini”). Ela era formada 
por dois batalhões de M11/39, um de M13/40 e 
dois de tanques L. Ela acabou destruída em Beda 
Fomm (06/02/41). 
A 24/01/41, desembarcou em Trípoli (Líbia) a 
Divisão Ariete, com 132 novos tanques M13/40, 
os quais equipavam os 7º, 8º e 9º Batalhões de 
Tanques do 32º Regimento. Ela foi imediatamen-
te empenhada na campanha da Cirenaica. 
Em fevereiro de 1942, os 10º, 11º, 12º e 13º Bata-
lhões do 133º Regimento (Divisão Littorio) foram 
retirados dos Bálcãs e enviados à África do Norte, 
mas boa parte deles foi perdida na perigosa via-
gem marítima. Assim, apenas dois batalhões 
foram reorganizados, sendo que o 10º foi anexa-
do à Ariete e o 11º à 101ª Divisão Motorizada 
Trieste (o 11º Batalhão foi a última unidade na 
África do Norte a ser equipada com o M13/40). O 
3º Batalhão "Lancieri di Novara" (unidade de re-
conhecimento da Littorio) chegou à África equipa-
do com o L6/40. Para repor suas perdas, os 4º e 
51º Batalhões do 31º Regimento foram transferi-
dos para a Littorio. 
Os 15º e 16º Batalhões foram equipados com o 
M14/41 na Sardenha em maio de 1942, bem co-
mo o 10º (133º Regimento) no Egito. 
Em novembro de 1942, elementos da Centauro 
chegaram à Tunísia, mas a divisão não atuou 
como uma unidade coesa. Os M13/40 e M14/41 
que haviam sobrevivido foram organizados nos 
14º e 17º batalhões, agrupados no Raggruppa-
mento Cantaluppi. Os remanescentes das divi-
sões Ariete, Littorio e Trieste foram reunidos no 
Grupamento Tático Ariete, que lutou na Tunísia 
até o final da campanha, em maio de 1943 (a 
Centauro foi dissolvida oficialmente em abril de 
1943). 
No front oriental, as únicas unidades blindadas 
italianas empenhadas foram o 3º Gruppo Carri 
Leggeri (Grupo de Tanques Leves) "San Giorgio", 
equipado com L3, o 67º Battaglione Bersaglieri 
Corazzato (Batalhão Bersaglieri Blindado), com 
L6/40, e o 13º Gruppo Semovente, com o Semo-
vente da 47/32, todos pertencentes à 3ª Divisione 
Celere Principe Amedeo Duca D'Aosta. 
A 01/04/43, na Itália, a Ariete foi reconstituída 
como 135ª Divisione di Cavalleria Corazzata Arie-
te II. A 25/07/43, a Centauro2 foi reconstituída 
como 136ª Divisione Corazzata Legionaria Cen-
tauro II. Ambas estiveram presentes nos comba-
tes em torno de Roma em setembro de 1943 e, 
logo em seguida, foram dissolvidas3. 
                                                      
2 Ao ser recriada, a “Centauro” foi chamada inicialmen-
te de “Divisão M”, “Divisione Corazzata Camicie Nere” 
e “Littorio”. 
3 Para mais informações, acesse: 
http://www.clubesomnium.org/arquivos/militaria/historia/
Roma.pdf 
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Com o armistício firmado com os aliados a partir 
de 09/09/43, surgiram duas “Itálias”. A Itália Co-
Beligerante, que ficou ao lado dos aliados, não 
recebeu autorização destes para utilizar blinda-
dos. Já a Repubblica Sociale Italiana (RSI), a 
república-fantoche criada por Hitler no norte da 
Itália, criou a Guardia Nazionale Repubblicana 
(Guarda Nacional Republicana - GNR), que orga-
nizou dois Gruppi Corazzato (Grupos Blindados), 
o Leoncello e o Leonessa. 
 

 Pintura: 
 
As Forças Armadas italianas não adotaram ne-
nhum sistema padronizado de camuflagem no 
período interguerras, o que fazia com que a pintu-
ra dos veículos variasse de unidade para unida-
de. Durante a campanha da Etiópia e a Guerra 
Civil Espanhola, um padrão de camuflagem de 
duas cores foi adotado, tendo o Red Brown 
(FS20100) como cor básica e Grey Green 
(FS34159) como camuflagem, cujo formato de-
pendia enormemente da habilidade dos pintores. 
Este padrão foi adotado em 1937 e, a 18/03/41, 
foi emitido um manual para a pintura dos veículos 
destinados à África com as cores Grey Green e 
Yellow Sand (FS20260). A partir de meados de 
1942, um novo padrão de três cores foi gradual-
mente introduzido, com as duas cores menciona-
das mais o Marrom Avermelhado ou Terracota. A 
07/06/43, foi ordenado que todos os veículos 
fossem repintados nesse padrão, embora poucos 
fossem efetivamente pintados antes do armistício. 
As cores padronizadas usadas pelos veículos 
italianos eram: RE01 Grigio Verde Scuro (Verde 
Cinzento Escuro), RE02 Morrone Rossiccio (Mar-
rom Avermelhado), RE03 Verde Medio Mimetico 
(Verde Médio de Camuflagem), RE04 Giallo Sab-
bia (Amarelo Areia) e RE05 Grigio Verde Chiaro 
(Verde Cinzento Claro). 
 

 
 
Os L3 na África eram normalmente pintados ape-
nas em Amarelo Areia, às vezes com faixas irre-
gulares de Verde Cinzento. Os M11/39 eram pin-
tados de Amarelo Areia, com faixas de camufla-

gem verticais em Verde Cinzento. Os veículos do 
1º Batalhão tinham uma banda vertical de identifi-
cação na ré da torre, com as cores da bandeira 
italiana (de cima para baixo, vermelho, branco e 
verde), enquanto o 2º Batalhão usava uma cruz 
branca no mesmo lugar. 
Os primeiros M13/40 foram pintados de Verde 
Cinzento Escuro, a maioria dos quais foi enviada 
para os Bálcãs. Os que foram enviados para a 
África do Norte foram apressadamente pintados 
de Amarelo Areia, com manchas em Verde Cin-
zento. Após fevereiro de 1941, todos os M13/40 
já saíam de fábrica pintados de Amarelo Areia. 
Algumas unidades pintavam camuflagens pró-
prias sobre a cor básica, como o 4º Batalhão (fai-
xas de Marrom Avermelhado) e o 7º (manchas de 
Verde Cinzento). 

 
M14/41 com camuflagem de vegetação e sacos 

de areia. 
 

Os L6/40 e Semovente da 47/32 usados no front 
oriental foram pintados de Giallo Sabbia Scuro 
(Amarelo Areia Escuro), que se revelou inade-
quado para as condições ali reinantes. Devido a 
isso, lama era frequentemente espalhada sobre 
os veículos para oferecer alguma camuflagem.  
Foram adotadas cruzes brancas no topo da torre 
e/ou círculos brancos na tampa do motor, como 
forma de identificação aérea. Mais tarde, padroni-
zou-se um círculo branco de 50 centímetros de 
diâmetro no topo da torre, embora nem todos os 
tanques o usassem. 
 

 
Ilustração do círculo branco no alto da torre. 

 
As marcas táticas eram bastante simples e base-
avam-se em um retângulo, normalmente de cerca 
de 10 x 20 centímetros. A cor desse retângulo 
definia a companhia no seguinte padrão: verme-
lho, 1ª Companhia; azul claro, 2ª; amarelo, 3ª; 
verde, 4ª; preto, Companhia de Comando do Ba-
talhão; e branco, Companhia de Comando do 



BLINDADOS ITALIANOS DA 2ª GUERRA MUNDIAL 
 

�Clube SOMNIUM – 2012 
Página 4 de 37 

Regimento (na maioria das vezes, não existia a 4ª 
Companhia e, muitas vezes, nem a 3ª). O carro 
do comandante do batalhão usava um retângulo 
com as cores de todas as suas companhias. Den-
tro de cada companhia, os pelotões eram defini-
dos por faixas verticais brancas dentro do retân-
gulo (uma faixa, 1º pelotão, duas faixas, 2º, etc.). 
Na companhia de comando do regimento, as 
faixas eram pretas (já que o retângulo era bran-
co). A ausência de faixas indicava um carro per-

tencente ao comando da companhia. Havia qua-
tro tanques por pelotão até agosto de 1941, 
quando então o pelotão passou a ter cinco. Algu-
mas unidades pintavam o número do tanque (em 
algarismos arábicos) sobre o retângulo, na cor da 
companhia ou em branco. Essa marcação era 
normalmente ostentada nas laterais da torre dos 
tanques e da superestrutura dos canhões auto-
propulsados, eventualmente sendo pintada tam-
bém na frente do chassi. 

 

 
 

Marcação Tática – Alguns Exemplos. 
 

Além disso, o número do regimento, em algaris-
mos arábicos, era pintado em branco na traseira 
do tanque, junto ao canto superior esquerdo. O 
número do batalhão, em algarismos romanos, era 
pintado no canto direito oposto (isso era necessá-
rio devido à possibilidade do batalhão migrar de 
regimento). Algumas unidades postavam o núme-
ro do batalhão sobre a marcação tática. Além 
disso, algumas unidades tinham símbolos pró-
prios, embora não fosse muito comum. 
 

        
Símbolos das Divisões Ariete e Centauro 

 
Os Semoventi do 5º Batalhão usavam um triângu-
lo como base para a identificação, conforme o 
exemplo a seguir: 

 

 
Esquema de identificação dos Semoventi do 5º 

Batalhão da Divisão Ariete. 
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Uma placa de registro do veículo era pintada na 
placa frontal e outra à ré, na parte esquerda, em 
branco, com as letras RoEto (abreviatura de Regio 
Esercito) em vermelho com números pretos. No 
caso de tanques, era acrescentado um símbolo 
consistindo de uma granada na cor vermelha com 
uma chama, pintado entre as letras e os números 
da placa de registro. Outros tipos de veículos 
militares não tinham esse símbolo, mas carros 
blindados, por exemplo, tinham uma letra "b" (de 
“blindo”) em vermelho após o número de registro. 
Reboques tinham a letra “R”, também em verme-
lho (de “Rimochorchio”) sendo “r” minúsculo no 
caso de reboques de um eixo e “R” maiúsculo nos 
outros casos. 
 
 

  Veículos: 
 
O sistema de nomenclatura de tanques italianos 
era muito simples: era formado por uma letra, que 
podia ser “L” (Leggero - Leve), “M” (Medio - Mé-
dio) ou “P” (Pesante - Pesado); um número que 
representava seu peso projetado (por exemplo, 
no caso do L6/40, 6 toneladas) e o número após 
a barra eram os dois últimos dígitos do ano de 
introdução em serviço do veículo (no caso, 1940). 
As categorias de peso italianas não equivaliam às 
aliadas ou alemãs. O veículo considerado “pesa-
do" por aqueles era tido como “médio” por estes e 
o mesmo ocorria com as outras classificações. 
A designação dos canhões autopropulsados itali-
anos compunha-se normalmente de uma letra 
que designava o tipo de chassi usado (L ou M) e 
o ano de introdução em serviço (por exemplo, 
“M40” indica chassi de tanque médio e lançamen-
to em 1940). Além disso, era incluído o seu ca-
nhão: o número antes da barra era o calibre e, 
depois da barra, o comprimento do canhão em 
calibres (por exemplo, “75/18” indica um canhão 
de 75 mm com um cano L/18, ou seja, que tem 
comprimento de 18 x 75 mm = 1,35 m). No caso 
do M42L e do M42M, as letras acrescentadas 
referiam-se à dimensão do cano do canhão (“L” 
para longo e “M” para médio). Contudo, os ca-
nhões autopropulsados italianos foram mais fre-
qüentemente conhecidos apenas pelas caracte-
rísticas do armamento principal, como, por exem-
plo, Semovente da 75/18. 
Carros blindados eram identificados simplesmen-
te pela abreviatura AB (autoblinda = blindado), 
seguido pelo ano de introdução, como no caso do 
AB 41. A exceção desse sistema foi o carro blin-
dado Lince, designado pelo nome. 
 
L3/33 � O L3/334 (e sua versão posterior, o 
                                                      
4 Sua denominação original, CV.33, foi alterada para L3 
no final da década de 30. 

L3/35) era um pequeno veículo blindado sobre 
lagartas, sem torre giratória e armado com metra-
lhadoras (inicialmente de 6,5 mm e, depois, 8 
mm). Ele teve um grande sucesso comercial nos 
meados da década de 30, sendo exportado para 
Afeganistão, Albânia, Áustria, Bolívia, Brasil, Bul-
gária, China, Espanha, Hungria, Iraque e Repú-
blica Dominicana. Embora fosse usado em todas 
as campanhas que tiveram a participação italiana 
até então (Etiópia, Guerra Civil Espanhola e Al-
bânia), ele estava irremediavelmente obsoleto em 
1940. Ao começar a guerra, havia menos de 
2.000 unidades dele e poucos permaneceram em 
serviço de 1ª linha após 1940. Ele foi então usado 
como reboque e transporte de munição. Teve 
ainda versões de lança-chamas, antitanque (ar-
mado com um canhão de 20 mm) e de comando. 
Em 1941, alguns foram fornecidos à Croácia e, 
após a rendição da Itália, foi usado pelos alemães 
e pelas forças da RSI. 
 
 

 
L3/33 “Tucruf”, unidade ignorada, Etiópia, fins de 

1935.  A camuflagem padrão da época é Red 
Brown com Grey Green. 

 

 
L3/33 “Dogali”, unidade ignorada, Etiópia, fins de 

1935. 
 

 
L3/35 “Ruspoli”, unidade ignorada, Etiópia, fins de 

1935.  
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L3/35, parada militar em Roma, 1936. O número 
foi pintado sobre um painel fixado aos veículos 

especialmente para a parada. 
 

 
L3/33 versão de comando, equipada com rádio, 

África Oriental, 1936. 
 

 
L3/35, Grupo de Tanques C.T.V. (Corpo Truppe 
Volontari = Corpo de Tropas Voluntárias), Espa-

nha, 1937. 
 

 
L3/33, Grupo de Tanques italiano C.T.V., Espa-

nha, 1937. 
 
 

 
L3/35 Lança-chamas com reservatório em rebo-
que. Manobras no hipódromo de Villa Glori (Ro-

ma), 09/05/37. 

 
L3/35, Grupo de Tanques italiano C.T.V., Espa-

nha, 1937. 
 
 

 
L3/35 de comando na parada de encerramento 
das manobras militares de 1937 em Piana dei 

Greci. 
 

 
Protótipo construído pelos espanhóis em agosto 
de 1937, um CV.35 armado com um canhão de 

20 mm. 
 

 
L3/33 Lança-chamas, Grupo de Tanques italiano 

C.T.V., Castellon, Espanha, julho de 1938. 
 

 
L3/33 Lança-chamas, Grupo de Tanques italiano 

C.T.V., Guadalajara, Espanha.  
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L3/35, Grupo de Tanques italiano C.T.V., Espa-

nha, 1938. No detalhe, o “fascio”, símbolo do 
fascismo, pintado na lateral do veículo. 

 
 

 
L3/33, Grupo de Tanques italiano C.T.V., Castel-

lon, Espanha, julho de 1938.  
 
 

 
L3/35, Grupo de Tanques italiano C.T.V., Espa-

nha. 
 
 

 
L3/35, Grupo de Tanques italiano C.T.V., Espa-

nha. 
 
 

 
L3/33, Legião Estrangeira Espanhola, 1939.  

 
L3/33, 2º Pelotão, 1ª Companhia, unidade ignora-

da, Albânia, abril de 1939.  
 
 

 
L3/33, Etiópia, 1939. 

 

 
L3/33, Grupo de Tanques italiano C.T.V., Espa-
nha, 1939, durante a parada da vitória. Possivel-
mente, ele foi repintado apenas de Grey Green 

especialmente para a parada.  
 
 

 
L3/33, 5º tanque do 1º Pelotão, 3ª Companhia, 
33º Regimento (Divisão Littorio), operando na 

fronteira franco-italiana em junho de 1940. 
 
 

 
L3/35, Divisão Centauro, Grécia, outono de 1940. 
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L3/33, 1º tanque do 3º Pelotão, 1ª Companhia, 4º 
Batalhão de Tanques, Deserto Ocidental, outono 

de 1940. 
 

 
L3/35, 4º tanque do 2º Pelotão, 2ª Companhia, 9º 
Batalhão de Tanques, Deserto Ocidental, outono 

de 1940. 
 

 
L3/35, 2º Pelotão, 4ª Companhia, 22º Batalhão de 

Tanques, Etiópia, fins de 1940. 
 

 
L3/35, 4º tanque do 2º Pelotão, 4ª Companhia, 
20º Batalhão de Tanques, Etiópia, fins de 1940. 

 
 

 
L3/35 armado com um canhão antitanque Solo-

thurn S18-1000 de 20 mm, África do Norte, início 
de 1941. 

 

 
L3/35, 3º Pelotão, 2ª Companhia (batalhão igno-

rado), Líbia, 1941. 
 
 

 
L3/33 Lança-chamas com reservatório em rebo-

que, Divisão Ariete, Líbia, 1941. 
 

 
L3/33 versão de comando, equipado com rádio e 

armado com um canhão antitanque Solothurn 
S18-1000 de 20 mm, Bardia, Líbia, 1941. 

 

 
L3/35, 4º tanque, 3º Pelotão, 2ª Companhia, 1º 

Batalhão, 32º Regimento, Divisão Ariete, África do 
Norte, primavera de 1941. 

 

 
L3/33, 4º tanque, 3º Pelotão, 2ª Companhia, 1º 
Batalhão, 32º Regimento, Divisão Ariete, Líbia, 

1941. 
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L3/33, 4º tanque do 3º Pelotão, 3ª Companhia, 

312º Batalhão, Creta, 1941. 
 

 
L3/35, 3º Pelotão, 2ª Companhia, Creta, maio de 
1941. Observe a cruz branca sobre o teto para 

identificação aérea. 
 

 
L3 Recupero, versão de guincho para recupera-

ção de veículos avariados, 312º Batalhão de Tan-
ques, Creta, maio de 1941. 

 
 

 
L3/35 Lança-chamas com reservatório acoplado. 
Trata-se do 2º tanque do 1º Pelotão, 1ª Compa-
nhia, 4º Regimento de Tanques, Forte Tiburtino, 

Roma, 1941-42. 
 

 
L3/35 Lança-chamas com reservatório acoplado, 

Cirenaica, 1942. 

 
L3/33, 2º tanque do 1º Pelotão, 1ª Companhia, 
13º Batalhão, 32º Regimento, Córsega, 1942. 

 

 
L3/35, 3º Gruppo San Giorgio, 3ª Divisione Celere 

Principe Amedeo Duca D'Aosta, frente russa, 
novembro de 1942. Observe a improvisada camu-

flagem branca para neve. 
 

 
L3/35, 1º Pelotão, 1ª Companhia, 3º Gruppo San 

Marco, Iugoslávia, início de 1943. 
 

 
L3 de comando, 13º Batalhão de Tanques, Cór-
sega, novembro de 1942 a setembro de 1943. 

 
 

 
L3/35, 1º Batalhão, Itália, 1943. 
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L3/33, unidade ignorada, Itália, 1943-44. 

 

 
L3/33, 2ª Companhia, Gruppo Corazzato Leones-

sa, Torino, 1944. 
 

L6/40 � O desenvolvimento do L6/40 iniciou-se 
em 1936 visando substituir o ultrapassado L3. 
Sua produção começou em 1939, mas a sua in-
trodução em serviço foi muito lenta, sendo pouco 
observado antes de fins de 1942. Apesar disso, 
ele esteve presente nos Bálcãs, África do Norte, 
front oriental e Itália, equipando unidades de ca-
valaria e de reconhecimento. Teve ainda versões 
de lança-chamas, carro-comando e transporte de 
munição. Teve 283 unidades produzidas. 
 

 
Protótipo do L6/40, armado com duas metralha-

doras. Ele é pintado com camuflagem de Amarelo 
Areia e faixas de Verde e Marrom. 

 

 
L6/40, 3º Esquadrão de Cavalaria Lancieri di No-

vara, Divisão Littorio, Líbia, fins de 1941. Este 
veículo ostenta um círculo branco sobre o com-
partimento do motor para identificação aérea. 

 
L6/40, veículo do comandante do 17º Batalhão de 

Tanques, 31º Regimento de Tanques, Líbia, 
1942. 

 

 
L6/40, 3º Esquadrão de Cavalaria Lancieri di No-
vara, Divisão Littorio, África do Norte, verão de 

1942. 
 

 
L6/40 Lança-chamas, Centro de Estudos de Mo-

torização, Roma, 1942.  
 
 

 
L6/40 de pré-série, 67º Batalhão Bersaglieri Blin-
dado, 3ª Divisione Celere Principe Amedeo Duca 

D'Aosta, no front oriental, 1942. 
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L6/40, 2º tanque do 3º Pelotão, 1ª Companhia, 
67º Batalhão Bersaglieri Blindado, 3ª Divisione 

Celere Principe Amedeo Duca D'Aosta, front ori-
ental, outono de 1942. Esses veículos chegaram 
à Rússia com pintura de deserto. Para remediar a 
situação, seus tripulantes espalhavam lama sobre 

o veículo como uma medida de camuflagem.  

 
L6/40, 2ª Companhia, 3º Regimento Bersaglieri, 

3ª Divisione Celere Principe Amedeo Duca D'Aos-
ta, front oriental, novembro de 1942. Observe a 

camuflagem branca de inverno. 

 
L6/40, tanque do comandante do 3º Esquadrão 
de Cavalaria Lancieri di Novara, Divisão Littorio, 

Tunísia, início de 1943. 

 
L6/40, 1º Pelotão, 1ª Companhia, 3º Gruppo San 

Marco, Iugoslávia, início de 1943.  

 
L6/40, veículo do comandante da 1ª Companhia, 
31º Regimento de Tanques, Iugoslávia, início de 

1943. 

 
L6/40, 14º Regimento de Cavalaria Alessandria, 
1ª Divisione Celere Eugenio di Savoia, Albânia, 

início de 1943. 

 
“Cingoletta” L40, unidade ignorada, Tunísia, início 
de 1943. O “Cingoletta” era uma modificação do 

L6/40 para a função de reconhecimento. 
 
 

M11/39 � O Carro Armato M11/39 foi o primeiro 
tanque médio italiano. O protótipo foi construído 
em 1937 com base na experiência italiana na 
Guerra Civil Espanhola e sua suspensão derivava 
do Vickers 6 t britânico, adquirido pela Itália em 
1929. O M11/39 foi adotado pelo Exército italiano 
em 1938 e equipou uma companhia do 32º Regi-
mento de Tanques (Ariete) em agosto de 1939. 
Dos 100 produzidos, 76 equiparam dois batalhões 
da Ariete e os demais foram distribuídos pelo 
Império, entre Eritreia (12) e Somália Italiana (12). 
Contudo, já estava obsoleto quando entrou em 
serviço. Com uma blindagem máxima de 30 mm, 
sem rádio e armado com um canhão de 37 mm 
montado no casco, praticamente sem movimento 
lateral, ele ainda sofria de problemas de suspen-
são. Ao todo, 72 M11/39 foram empenhados con-
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tra os britânicos na Líbia em julho de 1940. Na 
África Oriental, ele enfrentou igualmente as forças 
britânicas, sendo todos perdidos. Pela primavera 
de 1941, não havia mais nenhum em serviço. 

 

 
M11/39, tanque do comandante da 2ª Companhi-
a, 1º Batalhão de Tanques, Itália, outono de 1939. 

Uma cruz branca foi pintada na ré da torre para 
identificação de nacionalidade. 

 

 
M11/39, 2º Pelotão, 1ª Companhia, 2º Batalhão 
de Tanques, Grupo Maletti, durante a ofensiva 

italiana no Egito, setembro de 1940. 
 

 
M11/39, tanque do comandante da 3ª Companhi-

a, 2º Batalhão de Tanques, Líbia, 1940. 
 

 
M11/39, 1º Batalhão de Tanques, Egito, 1940. 

Esta unidade participou da captura de Sidi Barra-
ni, no Egito, a 16/09/40. Observe a cruz branca 

pintada na ré da torre para identificação de nacio-
nalidade. 

 
M11/39, 2º Pelotão, 2ª Companhia, 2º Batalhão 
de Tanques, África do Norte, outono de 1940. 

Este veículo também ostenta a cruz branca à ré 
da torre. 

 
 
 

 
M11/39, 2º Pelotão, 1ª Companhia, 2º Batalhão 
de Tanques, África do Norte, outono de 1940. 
Uma cruz branca foi pintada sobre a torre para 

identificação aérea. 
 
 
 

 
M11/39, tanque do comandante da 1ª Companhi-
a, 2º Batalhão de Tanques, África do Norte, outo-

no de 1940. 
 
 
 

 
M11/39, 1º Pelotão, 1ª Companhia, Batalhão de 
Tanques “M”, Massawa, Etiópia, fins de 1940. 
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M11/39, tanque do comandante da Companhia de 
QG do Batalhão de Tanques “M”, Massawa, Etió-

pia, abril de 1941. 
 
 
 
M13/40 � O Carro Armato M13/40 foi projetado 
para combater tanques e como substituto do 
M11/39 na função de apoio à infantaria. O protóti-
po do M13/40 foi apresentado em outubro de 
1939 e aprovado pelo Exército italiano em março 
de 1940. O novo veículo era basicamente o 
M11/39 com uma nova torre armada com um 
canhão Böhler austríaco de 47 mm e o canhão do 
chassi substituído por uma metralhadora dupla de 
8 mm. Embora o canhão de 47 mm pudesse lidar 
com os tanques leves e cruzadores britânicos, o 
M13/40 ainda era lento, mal blindado e tinha pro-
blemas mecânicos sérios, particularmente devido 
à inexistência de filtros de areia. Além disso, o 
problema da pouca potência do motor era agra-
vado pelo hábito dos tanquistas italianos entulha-
rem seus veículos com sacos de areia, pedaços 
de lagarta, tambores, caixas de munição e “Jerry-
cans”. Somente em 1941 os M13/40 foram equi-
pados com rádios (até então, apenas os tanques 
de comando – dois por QG de batalhão – conta-
vam com rádio). A primeira unidade equipada 
com o M13/40 foi o 3º Batalhão do 31º Regimento 
da Divisão Centauro. O M13/40 (junto com suas 
versões posteriores) tornou-se o tanque padrão 
italiano durante a 2ª Guerra Mundial. No entanto, 
um ano após o seu lançamento, ele era nitida-
mente inferior em armamento e blindagem a pra-
ticamente todos os seus oponentes. Sua produ-
ção se iniciou no mesmo mês da declaração de 
guerra italiana (junho de 1940) e totalizou 710 
unidades. Os primeiros 150 veículos foram pro-
duzidos com paralamas em toda a extensão do 
veículo, mas os 150 seguintes adotaram a política 
de economia de metal e passaram a receber pa-
ralamas apenas no terço dianteiro e na altura do 
estribo, o que fez com que o macaco passasse a 
ser acondicionado à ré. Eles também receberam 
um periscópio para o motorista. A maioria dos 
M13/40 de paralamas inteiro foi fornecida à Divi-
são Centauro, então nos Bálcãs, sendo muito 
raros na África do Norte (e mesmo assim, somen-
te até a destruição da malfadada Brigada Babini). 
Durante 1942, o M13/40 começou a ser substituí-
do pelo M14/41. 

 
Protótipo do M13/40, construído a partir de um 

chassi de M11/39, outubro de 1939. Ele era pin-
tado de Marrom Avermelhado com faixas verticais 

de Verde Cinzento. 
 

 
M13/40, 1º Pelotão, 1ª Companhia, 5º Batalhão 
de Tanques, Brigada Especial de Tanques, De-

serto Ocidental, fins de 1940. No detalhe, o círcu-
lo branco de identificação pintada sobre a torre. 

 

 
M13/40 da 1ª série (paralamas contínuo), 2ª 

Companhia, 4º Batalhão de Tanques, Divisão 
Centauro, Albânia, março de 1941. A marcação 
“R” indica que este veículo pertencia ao pelotão 

de reserva.  

M13/40 da 2ª série, 1º tanque, 3º Pelotão, 1ª 
Companhia, 21º Batalhão, África do Norte, 1941. 

Este veículo foi capturado pelos britânicos na 
região de Agedabia em fevereiro de 1941. 
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M13/40, 2º tanque, 1º Pelotão, 1ª Companhia, 4º 
Batalhão de Tanques, Divisão Centauro, invasão 

da Grécia, 1941. Este veículo foi destruído a 
19/03/41. 

 
 

 
M13/40, 3º Pelotão, Companhia de QG do 132º 

Regimento de Tanques, Divisão Ariete, Líbia, fins 
de 1941. 

 
 

 
M13/40, 1º Pelotão, 1ª Companhia, 7º Batalhão, 
132º Regimento de Tanques, Divisão Ariete, Lí-

bia, início de 1942. 
 

 
M13/40, versão de comando equipada com rádio 

extra, 32º Regimento Blindado, Divisão Ariete, 
África do Norte, 1942. Observe o símbolo da divi-
são pintado na porta do compartimento de com-

bate. 

 
M13/40, 1º Pelotão, Companhia de Comando do 

Batalhão (ignorado), 132º Regimento, Divisão 
Ariete, Líbia, junho de 1942. Observe a camufla-

gem atípica. 
 
 

 
M13/40, 1º Pelotão, Companhia de QG do Bata-

lhão (ignorado), 132º Regimento de Tanques, 
Divisão Ariete, Egito, 1942. 

 
 

 
M13/40, unidade ignorada, Itália, 1942. 

 
 

 
Carro comando baseado no chassi do M13/40, 6º 
Gruppo Semoventi, Divisão Ariete, África do Nor-

te, 1942. 
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Carro comando baseado no chassi do M13/40, 

Divisão Ariete, Líbia, meados de 1942. 
 
 
 

 
M13/40 com torre de telemetria. Chamado de 

Veicolo Di Osservazione Dell’Artiglieria (Veículo 
de Observação de Artilharia), ele se destinava a 
dirigir o fogo das unidades de canhões autopro-

pulsados. Ele era idêntico ao M13/40 normal, 
exceto pela torre, que era equipada com um te-

lêmetro e seu canhão era falso. Não foi produzido 
em série. 

 
 
 
M14/41 � O M14/41 incorporou os melhoramen-
tos introduzidos durante a produção do M13/40, 
tendo um novo motor de 125 HP em lugar do de 
105 HP e melhores filtros de ar e óleo. Eram vir-
tualmente idênticos, embora uma forma inequívo-
ca de identificar um M14/41 seja a grade de venti-
lação do motor, à ré. Sendo paralela ao plano da 
placa traseira do tanque, trata-se de um M14/41. 
Se a grade for transversal, será um M13/40 ou 
um dos primeiros M14/41 produzidos, que con-
servaram a grade original. Outra forma de identifi-
cação era que ele tinha pás para remoção de 
lama junto às rodas tratoras e, a partir do tanque 
1402, o paralamas contínuo foi restabelecido. A 
versão de comando tinha dois rádios e duas an-
tenas. O M14/41 apareceu na linha de frente em 
meados de 1942 e substituiu o M13/40 ao longo 
desse ano. A maioria perdeu-se na Batalha de El 
Alamein (outubro-novembro de 1942), mas novas 
entregas permitiram reequipar os batalhões 13º, 
14º, 15º, 16º e 17º na Tunísia e o 18º na Sarde-
nha. A produção do M14/41 atingiu 752 unidades. 
 

 
M14/41, Divisão Ariete, Egito, verão de 1942. 

Observe o símbolo da divisão, pintado na porta 
do compartimento de combate. 

 

 
M14/41, 2º tanque do 1º Pelotão, 3ª Companhia, 
132º Regimento de Tanques, Divisão Ariete, Lí-

bia, junho de 1942. 
 

 
M14/41, 5º tanque do 1º Pelotão, 1ª Companhia, 
13º Batalhão de Tanques, Divisão Ariete, El Ala-

mein, outubro de 1942. Este veículo foi capturado 
na ocasião e hoje está em exposição no Royal 
Armoured Corps Tank Museum, em Bovington, 

Inglaterra. 
 

 
M14/41, 5º tanque do 3º Pelotão, Companhia de 

QG de Batalhão (ignorado) do 132º Regimento de 
Tanques, Divisão Ariete, Egito, 1942. 
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Carro comando baseado no chassi do M14/41, 

Divisão Ariete, Líbia, janeiro de 1942. 
 
 

 
Carro comando baseado no chassi do M14/41, 2ª 

Bateria, 2ª Companhia, 5º Gruppo Semovente, 
Divisão Ariete, África do Norte, 1942. 

 
 
 

 
M14/41, 4º tanque do 1º Pelotão, 2ª Companhia, 

16º Batalhão de Tanques, Sardenha, 1943. 
 
 
 

 
Carro comando baseado no chassi do M14/41, 
557º Gruppo Piscicelli, Túnis, março de 1943. 

 
Carro comando baseado no chassi do M14/41, 
Divisão Centauro, Tunísia, primavera de 1943. 

 

 
Carro comando baseado no chassi do M14/41, 
10º Reggimento Corazzato Lancieri di Vittorio 
Emanuele II, Divisão Ariete II, Itália, julho de 

1943. 
 

M15/42 �  O M15/42 foi o último tanque da série 
M e nunca foi usado pelo Regio Esercito contra 
os aliados. Ele era dotado de um canhão mais 
longo (L/40 em lugar do L/32 original) e um motor 
mais potente (190 HP) a gasolina, em substitui-
ção ao Diesel dos modelos anteriores. Além dis-
so, a porta de acesso do lado esquerdo foi trans-
ferida para o lado direito e racks para jerrycans 
foram instalados em seu lugar. Sua produção se 
iniciou em janeiro de 1943, porém, em março, o 
Exército italiano decidiu concentrar os chassis M 
na produção do Semovente, contando então ape-
nas 82 unidades dele. Por ocasião do armistício 
italiano (09/09/43), os M15/42 da Divisão Ariete II 
enfrentaram os alemães durante os combates em 
torno de Roma. Os M15/42 apreendidos pelos 
alemães foram usados na luta antipartisan no 
norte da Itália e nos Bálcãs. Os alemães concluí-
ram a montagem de outras 28 unidades incom-
pletas até 1944. No entanto, ele era muito inferior 
aos tanques aliados e alemães. 

 

 
M15/42, tanque do comandante da 1ª Companhia 
do 18º Batalhão de Tanques, Sardenha, início de 
1943. Trata-se de uma versão de comando, com 

rádio extra. 


